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Resumo: O texto compara, no aspecto da territorialidade, especificamente na multiterritorialidade, uma po-
pulação caiçara de Ilhabela/SP, após 20 anos de uma primeira pesquisa científica que observou o primórdio 
da turistificação do lugar.  Atualmente, a compreensão do território-rede é fundamental para contribuir com 
as populações locais na necessidade contemporânea da territorialidade em escalas múltiplas. Nesse aspecto, 
observou-se que, para os caiçaras entrevistados, a multiterritorialidade é bastante restrita, conforme repre-
sentado em uma figura ilustrativa. No deslocamento físico ou na utilização dos meios de comunicação, as 
populações tradicionais, majoritariamente compostas por pessoas com menor poder econômico, estão em 
desvantagem também nesse sentido, tanto nas possibilidades de deslocamento físico ou de utilização da tec-
nologia hodierna dos meios de comunicação. Por outro lado, essas são vantagens, assim como o asfaltamento 
da estrada, para um resort construído recentemente nessa praia. Através dos depoimentos, constata-se o 
sentimento de perda de território e a dificuldade na reconstrução da relação com o lugar.                                                       

Palavras-chave: Território; Redes territoriais; Caiçaras; Ilhabela.

Abstract: This study compares, specifically from the multiterritorial view, on the territoriality aspect, the na-
tive (caiçara) population from Ilhabela/São Paulo, 20 years after the first scientific research that observed the 
starting of the touristification of the place.  Nowadays, the comprehension of the net-territory is fundamental 
to contribute with the local populations in the present need of the territoriality in multiple scales.  In this 
aspect, it was observed that, to the interviewed caiçaras, the multiterritoriality is quite restricted, according 
to what is represented on an illustrative picture.  On the physical displacement or in the use of means of com-
munication, the traditional populations, mostly composed by people of smaller economic power, are also in 
disadvantage in this sense, so much in the possibilities of physical displacement as in the use of the up-to-date 
technology of the means of communication, By another hand, these are advantages as the paving of the road, 
done to a resort recently built on this beach.  Through the interviews it was verified the feeling of loss of the 
territory and the difficulty in the reconstruction of the relationship with the place. 

Keywords:Territory; Territorial nets; Caiçaras; Ilhabela.

Resumen: El texto compara, el aspecto de la territorialidad, específicamente en la multiterritorialidad, una 
población caiçara de Ilhabela/SP, después de 20 años de una primera investigación científica que ha observa-
do el principio de la turistificación del lugar. Actualmente, la comprensión del territorio-red es fundamental 
para contribuir con las poblaciones locales en la necesidad contemporánea de la territorialidad en escalas 
múltiples. En eso aspecto, se observa que, para los caiçaras entrevistados, la multiterritorialidad es bastante 
restricta, conforme representado en una figura ilustrativa. En el desplazamiento físico o en la utilización de 
los medios de comunicación, las poblaciones tradicionales, mayoritariamente compuesta por personas con 
menor poder económico, están en desventaja también en eso sentido, tanto en las posibilidades de desplaza-
miento físico o de utilización de la tecnología moderna de los medios de comunicación. Por otro lado, esas 
son ventajas, así como la pavimentación de la carretera para un resort construido recientemente en esa playa. 
A través de las declaraciones, se constata el sentimiento de pérdida del territorio e la dificultad en la recons-
trucción de la relación con el lugar.

Palavras clave: Territorio; Redes territoriales; Caiçaras; Ilhabela.
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Introdução

A pesquisa em pauta, com um novo trabalho empírico em 2011, fez um resgate de uma dissertação 
de mestrado apresentada em 1993 no Departamento de Geografia da Universidade de São Paulo. 
Após duas décadas, voltou-se a um dos três locais estudados (praia/bairro do Curral, no município 
arquipélago de Ilhabela/SP) para avaliação crítica do processo de implantação do turismo no lugar.    

De uma maneira geral, a pesquisa empírica confirmou a desterritorialização da comunidade 
local e sua inserção no mundo do consumo por conta da turistificação. Neste texto, limitado em 
número de páginas, a discussão teve de ficar especificamente delimitada ao problema da multiter-
ritorialidade restrita das comunidades em comparação à das empresas de turismo. As mudanças 
ocorridas no bairro servem de alerta para os impactos negativos que o turismo vem trazendo para 
a conservação da sociodiversidade e biodiversidade. 

O trabalho de campo começou em junho de 2011. Durante o mês de junho e início de julho fo-
ram realizadas entrevistas com moradores do bairro do Curral, em 44 das 62 residências, constando 
de dois roteiros – o primeiro, chamado de filtro, com perguntas básicas e identificando as famílias 
caiçaras. No caso das famílias caiçaras, era aplicado um novo roteiro para entrevistas gravadas. O 
resultado desta primeira fase foram 44 questionários-filtros e mais 32 entrevistas gravadas. Ocorreu 
então uma tabulação preliminar dos dados, resultando em um novo roteiro de entrevistas, com mais 
15 entrevistas realizadas, dando um total de 91 entrevistas. As entrevistas gravadas foram transcritas 
para a análise, no objetivo de um aprofundado trabalho de estudo de uma comunidade caiçara nas 
suas transformações com o turismo.

As redes, os deslocamentos físicos e a glocalização

Na Geografia, assim como em outras áreas do conhecimento, vivencia-se um processo de mudança 
paradigmática. As transformações contemporâneas ocorreram de tal maneira que, para alguns estu-
diosos da Geografia, o paradigma “de áreas” está transformando-se no paradigma “de redes”. 

As explicações para esta transformação no pensamento podem ser localizadas nas rápidas mu-
danças tecnológicas que ocorreram especialmente após a Segunda Guerra Mundial, e que foram 
intensificadas pela velocidade da incorporação do uso das tecnologias, a partir da década de 1990, 
algo sem precedente na história da humanidade. 

A importância atual das redes nos estudos geográficos é a de desfazer a visão unitária do terri-
tório e da região com base no critério de contigüidade. Isto porque a tecnologia da informação e 
suas redes criaram outra organização, não somente formada por áreas contínuas, mas também por 
pontos e linhas. 

Santos e Silveira (2001) explicam que o território, hoje, pode ser formado de lugares contíguos e em 
rede. Se antes o domínio era sobre os territórios-zona, hoje também é importante controlar os fluxos. 

No estudo geográfico dos fluxos, um tema que cresce em importância é o do turismo. Neste 
recorte temático, o conceito (em construção) de turistificação é importante por estar imbuído de di-
namicidade, sendo utilizado para explicar um movimento que não é apenas setorial, mas: “[...] uma 
totalidade socioespacial que se materializa nas relações e nos objetos, mas também se transforma 
constantemente.” (TELLES e GANDARA, 2011, p. 173). Portanto:  
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[...] deixam em aberto o próprio conceito de turistificação enquanto movimento e relação entre turis-
mo e território. Por um lado, entendido [...] enquanto significação dos lugares [...]. Por outro lado, en-
tendido enquanto função que qualifica o território turístico como tal na divisão territorial do trabalho. 
(TELLES e GANDARA, 2011, p. 177) 

Dentro deste movimento e relação, tentou-se observar através da pesquisa empírica se o terri-
tório-rede já estava configurando-se para os caiçaras. Uma das questões abordadas, durante as en-
trevistas, era com relação aos locais que os caiçaras do Curral passavam normalmente (trajeto casa/
trabalho ou casa/escola e locais de passeio). Outra estava relacionada à comunicação com pessoas 
distantes, por telefone ou internet. 

Na análise, criaram-se algumas tabelas que indicam os fluxos dos caiçaras do Curral. A tabela 
1 vai mostrar os locais mais citados para o deslocamento intermunicipal e a tabela 2 os locais mais 
citados dentro da ilha; trabalhou-se também com os dados, analisando as razões do deslocamento e 
a quantidade de vezes por semana ou mês em que ocorre o deslocamento.

Tabela 1. Destino mais citado fora da ilha

Destino Motivações mais freqüentes Freqüência

São Sebastião -SP  10

Mercado/compras 03

Diariamente -

Algumas vezes/semana -
Algumas vezes/mês 02
Outra 01

Visitas familiares/amigos 03

Diariamente -
Algumas vezes/semana 01
Algumas vezes/mês -
Outra 02

Banco/pagamentos 02

Diariamente -
Algumas vezes/semana 01
Algumas vezes/mês 01
Outra -

Fonte: pesquisa da autora, 2011
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Tabela 2. Destinos mais citados na ilha

Destinos Motivações mais freqüentes Freqüência

Barra Velha 16

Mercado/compras 07

Diariamente 01
Algumas vezes/semana 02
Algumas vezes/mês 03
Outra 01

Mercado/compras e 
banco/pagamentos 05

Diariamente 03
Algumas vezes/semana 01
Algumas vezes/mês 01
Outra -

Perequê 13

Mercado/compras 06

Diariamente -
Algumas vezes/semana 03
Algumas vezes/mês 03
Outra -

Mercado/compras e 
banco/pagamentos 05

Diariamente 02
Algumas vezes/semana 01
Algumas vezes/mês 01
Outra 01

Centro/vila 08 Passeio/lazer 03

Diariamente -
Algumas vezes/semana -
Algumas vezes/mês 01
Outra 03

Fonte: pesquisa da autora, 2011

Haesbaert (2010), trazendo um exemplo pessoal, explica como traça seu território individual 
com alguma liberdade, construindo-o tomando por base a sua classe social, gênero, língua, roupas 
etc. A sua casa é uma “zona de repouso”, e onde ele para são os polos. Na conexão entre esses locais 
aparecem linhas e fluxos. Individualmente, ele constrói um território-rede. 

Em uma análise qualitativa, pode-se fazer uma representação idealizada da territorialidade do 
caiçara do Curral (zona de vivência), imaginando uma pessoa que vai aos bairros da Barra Velha ou 
do Perequê (figura 1) algumas vezes por mês, fazer compras e pagamentos. Menos freqüentemente, 
esta pessoa se desloca para o centro histórico, mas desta vez a passeio. Outras vezes, usa a balsa e 
a compra é feita no centro do Município de São Sebastião, onde também visita familiares e amigos. 
Como se pode ver, ainda é uma territorialidade de linhas e fluxos muito restrita.
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Figura 1 - Polos de deslocamento dos caiçaras do Curral

Autoria: Felipe Huertas. Fonte: Google Earth, 2011 e pesquisa da autora, 2011 

 
Continuando sua explicação, Haesbaert (2010) apresenta outra conotação para sua casa, a de 

glocalização, ao se conectar a internet, telefonar para parentes distantes, enviar dinheiro etc. Para 
usufruir desta multiterritorialidade, ele precisa de vários cartões e senhas, formando um grande 
labirinto. 

A tecnologia mais avançada da informação é utilizada pelos caiçaras, mas esse uso é bastante in-
cipiente. As tabelas 3 e 4 mostram que a maioria comunica-se com locais distantes, mas ainda com 
a utilização majoritária do telefone. Mais uma vez, tem-se a confirmação desta multiterritorialidade 
restrita. O mundo da comunicação da população transformou-se, mas a velocidade desta mudança 
é outra, se comparado aos que realmente têm o domínio das redes técnicas.

Tabela 3. Locais mais citados para comunicação por telefone

Local Motivação

São Paulo 08
Contato só com familiares 05
Contato com familiares e amigos 03

Santos-SP 05
Contato só com familiares 04
Contato só com amigos 01

Fonte: pesquisa da autora, 2011
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Tabela 4. Locais citados para comunicação por internet

Local Motivação

São Paulo 02 Contato com familiares 02
Paraná 01 Contato com amigos 01
Santa Catarina 01 Contato com amigos 01
Austrália 02 Contato com familiares 02

Fonte: pesquisa da autora, 2011

Um exemplo desta modificação é que a carta deixou de ser a maneira mais usada de comunicação 
com os parentes, como contado por uma entrevistada (D.B.M): 

O ônibus veio muito depois, tinha a charrete [...]. De cavalo também, quem tinha um pouco mais de 
dinheiro andava a cavalo. Agora, quem não tinha condições de comprar um cavalo ia e voltava andan-
do. Quantas vezes eu fui à vila a pé levar as crianças no médico, com o filho nas costas... E era tudo 
na vila, a gente tinha que ir a pé ou pegava carona. Telefone foi depois... Sabe quando veio a rede de 
telefone [...]? Foi eu acho que em 1982 ou 1983. Era só por carta e o correio era na vila, era tudo na 
vila. Tinha que ir até a vila. Eles não entregavam as cartas, a gente tinha que ir lá ver. [...] E o pessoal do 
correio também era tudo conhecido da gente, era uma prima da minha mãe que trabalhava no correio... 
Porque agora a gente encontra as pessoas e nem olha na cara, antigamente todo mundo se conhecia, 
se cumprimentava, ficava batendo um papinho, aquelas coisas... Era mais gostoso do que agora, a vida 
era mais humana... 

A propósito das mudanças acima relatadas, é preciso observar que não apenas o urbano, mas 
também o rural brasileiro passou por um processo de modernização capitalista, em particular a par-
tir da década de 1970, transformando-se no que Milton Santos chamou de meio técnico-científico 
informacional. A importância da tecnologia e da informação para as transformações espaciais fez 
que, ainda na década de 1980, Santos sugerisse uma nova regionalização para o Brasil: o de uma 
Região Concentrada (basicamente Sul, Sudeste e parte do Centro-Oeste), manchas do meio técnico-
científico informacional (Centro-Oeste e Bahia) e pontos (em todas as grandes cidades) (SANTOS, 
1988). Nesse meio dominavam as grandes empresas hegemônicas e, no restante do território bra-
sileiro, as firmas não hegemônicas. Uma parte do campo brasileiro passou a ser comandado pelas 
redes técnicas, e nas suas atividades foi aplicada a tecnologia agrícola de ponta. 

O território passa a ser comandado pelos fluxos de informação e pelo controle da tecnologia. Há, 
cada vez mais, um processo de domínio do território mundial pelas empresas que possuem o con-
trole das redes técnicas. O próprio Estado está subordinado, nos seus projetos, a esse controle que 
opera por intermédio das cidades que passam a ser denominadas de mundiais. No caso da América 
do Sul, o melhor exemplo de cidade mundial é São Paulo. Festa (2002, pp. 50-52) faz uma reflexão 
pertinente e esclarecedora a respeito: 

Esse admirável mundo novo tem sido possível – e tende a se expandir de forma exponencial nos pró-
ximos dez anos – graças à revolução digital, que possibilita a mescla e a integração de texto, som e 
imagem e uma distribuição cada vez mais barata e ilimitada. Nesse mundo, telefone, aparelho de tele-
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visão e computador convergem tecnologicamente e as funções específicas de cada um serão cada vez 
mais difusas, interativas, expandidas e de fácil manuseio, principalmente para as jovens gerações. [...] a 
profusão do sistema atua, cada vez mais, no nível das sensações, das impressões, da rapidez para evitar 
aborrecimentos, da infantilização do discurso, do aumento da espetacularização, da dramaturgia, do 
riso fácil, do discurso estereotipado, eufórico ou trágico, especialmente em relação à publicidade. Em 
suma, o sistema expressa-se capturando as emoções dos usuários e transformando-as em commodi-
ties. 

Para estudar esse meio técnico-científico informacional é necessária uma ciência com capacida-
de de abstração, com forte conteúdo conceitual, que trabalhe com a dedução. Por isso a importância 
do conceito de território e a compreensão do território-rede e o território em rede, conforme dife-
renciados por Haesbaert (2010).    

Na experiência atual, controlar o território, indispensável à reprodução social, não é apenas con-
trolar áreas e definir fronteiras. É, sobretudo, viver em redes. As referências espaço-simbólicas de 
cada um não são feitas apenas no enraizamento, mas na própria mobilidade. 

O território-rede

O que ocorre hoje é que esta forma de território modificado pelo elemento rede passou a dominar. 
A rede pode ser vista como um elemento constituinte do território. A uma ultrapassada concepção 
zonal do território pode-se acrescentar outra mais complexa, em que a rede aparece como um dos 
elementos constituintes. O território-zona só se define como tal pela predominância das dinâmicas 
zonais sobre as reticulares, mas não pela dissociação. Territórios-zona e territórios-rede são tipos 
ideais, mas não separados efetivamente na realidade. 

Haesbaert (2010) compreende o território em rede como a multiterritorialidade zonal, trazen-
do como exemplo o da organização político-administrativa do Estado, visto que compreende uma 
hierarquia de múltiplas jurisdições, assim como o outro exemplo, o território das grandes empresas 
transnacionais.  Pode-se acrescentar, neste estudo de caso, o território em rede do resort instalado 
em 2005 na praia do Curral. 

Trazendo exemplos de território-rede, o autor exemplifica desde o nível individual – fácil de ser 
visualizado, uma vez que cada um traça com alguma liberdade seu território, com base no grupo ao 
qual pertence ou é identificado, como observado anteriormente em relação aos caiçaras, até a rede 
que une comunitariamente os migrantes espalhados pelo mundo. 

Enfim, esse é mais um desafio a ser enfrentado nos estudos geográficos: o de pensar o território, 
ao mesmo tempo, em continuidade e descontinuidade. São algumas questões que devem ser feitas, 
ao escolher o tema para uma pesquisa, incluindo o turismo com base local. De onde vêm as ordens 
que comandam o território? Como elas se traduzem na configuração territorial? Quais os grupos 
que são beneficiados ou prejudicados por elas? Como afirma Haesbaert (1999, p. 188 – grifo do 
autor): 

Precisamos descobrir o caminho intermediário entre um território-mundo de valores universais que 
defendam a dignidade e a fraternidade humana, e os múltiplos territórios singulares da experiência, 
dos símbolos e das lutas do nosso grupo e/ou da nossa vida cotidiana. 
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As redes da internet, cada vez mais popularizadas, podem trazer possibilidades de acesso às in-
formações e troca de conhecimentos para parcelas da população que antes não tinham acesso aos 
saberes necessários para a autonomia no mundo contemporâneo, mas a desigualdade nas possibili-
dades reais de utilização da internet claramente continua gigantesca. Colocando a sigla do hotel do 
Curral no Google.com em português aparecem 77.000 resultados em 0,07 segundos... (em 10 de se-
tembro de 2011). A mesma pesquisa no Google.com em inglês vai ainda trazer 60.500 resultados. No 
jornal britânico The Guardian o hotel é apresentado como esplêndido (2006); em um site destinado 
aos que desejam viagens luxuosas pela América Latina, como extravagante e sofisticado (LUXURY, 
2011 - figura 2); e a rede que atrai o turista vai aumentando de densidade com:  

PREMIOS E DISTINÇÕES – Eleito em 2010: O melhor hotel de praia da América do Sul, pelo Guia 
Condé Nast Johansen. – Tróia Restaurante, estrela do Guia Quatro Rodas, pelo quarto ano consecu-
tivo, Editora Abril. – Listado pelo jornal The Guardian, Londres como um dos hot points do planeta. 

– Citado como Best Escape, do guia da cidade do Rio de Janeiro City Guide, pela Editora Phanidon-
Wallpaper Magazine, Inglaterra. (ILHABELA, 2011, s/p.) 

Figura 2. Praia ocupada pelo resort

Autoria: Zé Huertas, 2011

Não se deve confundir redes técnicas com redes territoriais. As redes técnicas, como, por exem-
plo, viárias ou de telecomunicações, podem, em alguns casos, ser também redes territoriais na me-
dida em que fortalecem a unidade do território, em especial a do Estado-nação. Uma rede técnica 
construída pelo Estado foi a estrada que leva até ao sul da ilha, ainda não asfaltada quando ocorreu 
o trabalho de campo da dissertação de mestrado.

No recorte territorial deste estudo de caso constatou-se que há duas décadas várias famílias caiça-
ras viviam ainda no Curral. Encontrou-se, na ocasião, uma casa de farinha, e algumas famílias que so-
breviviam ainda da pesca artesanal. Com o trabalho como professora de Geografia na escola da Praia 
Grande, em que os alunos do Curral faziam seus estudos até o nível médio, pôde-se observar também, 
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àquela época, a permanência de festas, danças e formas de expressão verbal típicas da cultura caiçara, 
conforme a dissertação de mestrado concluída no início da década de 1990 (CALVENTE, 1993). 

 A melhoria da rede técnica viária pode, no caso do Curral, ter diminuído o controle que a popu-
lação local tinha com relação ao fluxo dos turistas, mudando o perfil destes. Entretanto, o desejo da 
comunidade era claramente pelo calçamento, por razões claras, como citado por uma entrevistada 
de 1991: 

[...] por causa dos magnatas, eles estão se opondo ao calçamento da estrada do sul porque querem con-
servar a ilha natural. Acontece que eles vêm para cá de vez em quando, com todo o conforto. Nós não, 
dependemos de ônibus, se chove três dias o ônibus não vem para cá. Se uma pessoa fica doente aqui, 
morre antes de chegar ao recurso. (CALVENTE, 1993, p. 45) 

Em 2011, nesse momento das entrevistas, perguntou-se diretamente “A vida de vocês melhorou 
ou piorou, depois de asfaltarem a estrada do sul? De que maneira?” Atualmente (tabela 5), apenas 
dois entrevistados relacionam claramente a estrada com uma indesejável mudança no modo de vida. 
Mas fica claro, para quem observa de fora o processo de gentrificação ou urbanização, que a melho-
ria na estrada permitiu a mudança no perfil dos turistas do Curral. Eram essencialmente campistas, 
ligados ao que hoje se chama ecoturismo, e no momento atual são especialmente pessoas que dese-
jam o ambiente luxuoso do hotel. Este fato não apareceu em nenhuma das entrevistas. 

Tabela 5. Resultado do calçamento da estrada do sul para o cotidiano

Resultados positivos Resultados negativos

Melhorou o transporte/a locomoção 23 Aumentou o número de acidentes 04

Outras respostas 09
Aumentou a violência/assaltos 04
Ocorreu perda na cultura local 02
Outras respostas 02

Fonte: pesquisa da autora, 2011

A estrada foi calçada com bloquetes de concreto em 1998 e com asfalto em 2004, quase que no 
mesmo período de construção do resort (este último construído de 2005 a 2009, segundo o entrevis-
tado P.S.P.). Passados 13 anos, o resultado do calçamento é considerado primordialmente positivo. 
Talvez a angústia do isolamento em relação aos serviços básicos de saúde fosse tão grande que o 
preço a pagar pelo asfaltamento (figura 3) não tenha sido considerado alto demais. Todos os entre-
vistados consideram que a vida melhorou, após o asfaltamento, mas a maioria considera também 
que a melhoria da rede viária trouxe problemas: acidentes de trânsito (sobretudo com motocicletas), 
violência e assaltos.
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Figura 3. A estrada asfaltada

Autoria: Zé Huertas, 2011

Olha, melhorou, veio bastante movimento [...] O asfalto melhorou porque chamou mais turista, o 
asfalto e a balsa. Pior? Começou, veio o progresso, e vêm também as desvantagens, porque tem muito 
assalto aqui. Nossa, demais. A semana passada o caixa eletrônico aqui foi quebrado, foi assaltado. Rou-
bo demais... [...] vêem uma casa bonita e pensam: são milionários, está cheio de dinheiro. Eu tenho 
medo. (entrevistada A.B.)
Eu acho assim: trouxe progresso? Trouxe. Na vinda do progresso trouxe também as coisas que não são 
desejáveis, a violência, a disputa por pontos de drogas, que a gente sabe. É por aí afora, não é só aqui, 
é em todo lugar. São coisas assim que o asfalto trouxe, quando era estrada de chão de terra não tinha. 
(entrevistada C.D.)

O tema dos fluxos permite repensar também as migrações, porque estas podem criar redes. Há 
uma recomposição dos laços comunitários por meio da dispersão, em uma rede que faz circular a 
memória. Por esta razão, algumas outras questões foram feitas, com relação às migrações do grupo, 
às maneiras de comunicação com os que migraram e a valoração dessa migração. O objetivo era 
tentar descobrir quais são as redes caiçaras relacionadas, atualmente, às migrações (tabelas 6 e 7).

Tabela 6 - Migrações no grupo

Locais

Sim 17

Santos/SP 05
Santa Catarina 03
Angra dos Reis/RJ 02
São Paulo/SP 02
São Sebastião/SP 02
Austrália 01
Espanha 01
Suíça 01

Não 15

Fonte: pesquisa da autora, 2011
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Tabela 7. Contato com os migrantes

Tipos de contato

Sim 07
Telefone 03
Visitas pessoais 03
Ambos e internet 01

Não 01
Não respondeu 09

Fonte: pesquisa da autora, 2011.

A migração entre os caiçaras do Curral é significativa, já que mais da metade das famílias tem 
pelo menos um membro que foi morar em outras cidades, brasileira ou não. As razões declaradas 
para a migração, como era de se esperar, são o trabalho ou o estudo. Portanto, a construção de um 
resort não trouxe a solução para o problema da necessidade de migrar à procura de melhores con-
dições de vida, nas transformações advindas das modificações do meio, pois: 

La construcción de los enclaves suele ir acompañada del desplazamiento de poblaciones rurales. Estos 
costes sociales del enclave suelen ser minimizados desde el discurso apologético que realza la creación 
de puestos de trabajo, al tiempo que omite la destrucción de otras ocupaciones y actividades. Así su-
cede especialmente com las actividades primarias – agricultura, ganadería, pesca, silvicultura, caza... 

–, que no siempre responden a las lógicas del mercado capitalista y que permiten mayores cotas de 
autonomia a la población rural. La especialización productiva que impone el turismo hace a las comu-
nidades más dependientes del exterior por no controlar su cadena de valor. (BLÁSQUEZ, CAÑADA e 
MURRAY, 2011, s/p)      

Com relação ainda ao resort, a primeira compra de terras no lugar, ainda com o sobrenome do 
seu proprietário, é do ano de 1999 – uma área pequena, de apenas 502 metros quadrados. Outra 
compra só aparecerá já com o nome comercial do resort, em 2003. 

Na conclusão do trabalho de campo, uma pesquisa bastante demorada foi feita no cartório mu-
nicipal, levantando todas as escrituras relacionadas ao recorte espacial e temporal. O resultado de-
talhado pode ser localizado no relatório final. Mas, para a discussão abordada neste artigo, é impor-
tante informar que os dados trouxeram informações detalhadas do processo (CALVENTE, 2012). 
Por exemplo, no ano de 2011 o proprietário do resort já tinha adquirido uma área de 241.000 metros 
quadrados no bairro. Grosso modo, trata-se de aproximadamente um terço da área. Por isso a mi-
gração.

Para Haesbaert (2010), no caso dos migrantes, a identidade em seu sentido de territorialidade 
não é apenas um transplante da identidade de origem, mas um amálgama, no qual a principal inter-
ferência pode ser a leitura que o outro faz do migrante. Como afirma Castells (1999, p. 22): “Enten-
de-se por identidade a fonte de significado e experiência de um povo. [...] o processo de construção 
de significados [...]”. 

A nova identidade territorial que se constrói está ligada a áreas dispersas, conectadas em rede 
pelo mundo. Não é uma identidade global, visto que fica restrita a grupos. Como exemplo, Haes-
baert (2010) comenta a diáspora chinesa, mostrando que ter parentes em outros países é motivo 
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de satisfação, uma vez que significa vantagens, notadamente no campo dos negócios, mediante a 
formação de redes comerciais. 

No caso dos caiçaras do Curral, poderia significar, por exemplo, a ampliação da rede de captação 
de turistas para os serviços oferecidos pelos caiçaras, como os restaurantes, e assim possibilidades 
econômicas também para quem ficou. Como observado na tabela 8, a multiterritorialidade cons-
truída (ou ainda não construída) pelos caiçaras que migraram não tem esse significado para quem 
ficou. Pelo contrário, significa “saudades”.

Tabela 8. Valoração de ter alguém da família fora

Como é bom Como é ruim

Neutro (tanto faz) 6

É bom e ruim 3 Mais oportunidades de 
sucesso para eles 3 Saudades 3

É ruim 1 Saudades 2

É bom 2 Mais oportunidades de 
sucesso para ele 1

Possibilidade de 
passeio/visitas 1

Não respondeu 3

Fonte: pesquisa da autora, 2011

Considerações finais

Os estudiosos de turismo brasileiros preocupados com uma atividade que traga uma melhor quali-
dade de vida à população receptora encontram uma série de dificuldades nas experiências concretas, 
por uma série de razões. Neste artigo, foi enfocado um aspecto específico: a multiterritorialidade 
restrita da população local em comparação às empresas hegemônicas. 

A multiterritorialidade restrita pode ser compreendida através da distinção de dois conceitos: a 
do território em rede e do território-rede. As grandes empresas turísticas que constroem e destro-
em os lugares turísticos possuem um território zonal, o território em rede, em uma hierarquia de 
múltiplas jurisdições. Pode-se entender o resort do Curral nessa hierarquia, alcançando o território 
mundo. 

Entretanto, os caiçaras do Curral, conforme ficou comprovado com as entrevistas e as diversas ta-
belas, possuem um território-rede ainda bastante restrito, e em construção. Mesmo o território-rede 
incipiente propiciado pelas migrações de pessoas do grupo não é uma oportunidade de “negócio”: 
é a emoção que vence (a saudade, esse sentimento tão humano) e não a razão (capitalista), como as 
entrevistas demonstraram. 

Como atuar, nesse sentido? Como colaborar com as populações que vivem o turismo no seu 
território? Uma pesquisa que poderia ser empreendida é com relação às maneiras de aumentar as 
possibilidades para que estejam, coletivamente, nas redes mundiais. Em uma primeira ideia, que 
precisa ser ainda melhor pensada, sugere-se que os sites com informações sobre as experiências 
brasileiras de turismo com base local e explicações sobre como conhecer essas experiências preci-
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sam ser mais acessíveis para a comunidade receptora, pois podem atrair pessoas preocupadas com a 
questão e com o projeto de um turismo “humano”, como comentado por uma entrevistada, ou com 
base local.
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